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CONDE DE RESTELLO

 

A estima e admiração. que pro-

lessamos por todos os homens ver»

dadeirarnente benemeritos e honra-

dos que souberam adquirir um nn«

me immunulado e engrandecer u pn-

trin que os viu nascur, [Et nos a es-

boçar n breves traços a hrographia

do 0x1““ sur. Conde derllestullu.

Isto não pôde ser tomnrlu ¡'i conta

de mini-ação, por isso mesmo que só-

 

  

FOLHETILI

[A BRAULIO CALDAS]

O ceo em pum, as amendoeims

üoriam, arnnvam-se as andorinlias nn

interior das ninhos, ns salgueiros do~

bravamsc a rrrnirar-se nn espelho

límpido da agua qua rlerimva mansa-

mente, e a imaginação r ima do

pintor e habil aquarelliutd, Alherto

Novues,ia husc *u car mais lumino-

sa, a masSu mais argentina para urear

na sua tala imagens delicim

Alherto Novaes estudava constam

bemente os pintores francezes Cornt,

Courbet e Milet, que morruram po-

bres e ignorados, se bnui que hoje

são a gloria da artn francesa,

Nunca abandonam o trabalho e

as suas nbr' i tinham já muito me-

l'lLD.

Vivia sósinno; de todos os entes

que o estrerneciam e a quem elle

consagravn um anecto illimitndo res-

tava-lhe apenas umn velha arcada

quer) vira nascer e por quem sentia

sincera estima.

Frnnteiro á sala do trabalho fica-

vao parque. adorando de japoneiras,

myrto e tulipas, onrle Alberto passa-

va as lim-us do descançu. Perto d*al›

   

Anna. um), a mms mm. 4 mem em, Bm,
zu :uma reis-Numero avulso nn proprio em ;ou :si

(SEMA NA RIO)
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mente si niñca o profundo respeito

re veneração que trihutamos no no~

bre titular que, com am; cs dzguis-

Simas. tanto tem illustr :lo n seu

nome.

O snr. Pedro Augusto Franco

nasceu em Belem a 20 de jnnlin de

1833, lendo por paes o honrado phar-

maceutico Ignacio José France. j

\fullecido e a sn¡ i). Hnsa Candida

Franco tambem ju [allecirln, Entra-

-gnudo-sn à profissão Ele pharmaceu-

tico continuou assim as illustres tm-

dições de i'uuiilia, engrandecendo

sempre u seu já lnureudo nome nom

preparados que rivalisain com aquel-

les que Portugal costuma importar

de puizes estrangeiros.

A sua presença captirn pelo lom

de hnnlmmia em que dnsañecmdm

mente se expande, pelo agrado com

que [alla a todos e pelo interessa

com que a todos attende. ,

Quando rebentou a revolta a fa~

w vor do marechal Saldanha¡ foi escu-

lhido por seus condiscipulos pa.

presidente da commissão composta

de estu *antes (lu escóla pulytecllm-

cn, espiritos audues e ienes, cheios

de villa e de largas aspirações, que

(nlicitaram o rellm e celebre marc»

chal.

' 0 nosso bingraphndu contava ane:

nas vinte e um annos deidanle quam

do se estabeleceu em Pedroncos.

Ani, porém, permaneceu pouco lem-

pn, até quer) vamos cncnntrnr à fren-

te duma pharmacia em Belem. A

notavel trunsformação porque tem

passado aquelle estahelecimentn. ho-

je um dos primeiros na seu genero

@mm-amu ~ SEB.

   

li llnvia nina casa habitada por Hen-

l'íqnetn de Meneze e seu tio. Este

tinha comprado varias paisagens a

Alberto Novaes para com ellns eu-

 

de ella¡ por diversas vezes vira o pin-

tor passear nn parque. Mal se co-

nliei: m, todavia, Henriqueta levan-

*lava a janella au vel-n apparecer e

só a descia quando Alberto se reti-

rara.

Um dia. em que a primavera exlia›

3 lava os seus perfumes no renova das

arvores e no desabrochar das rosas.

as borboletas ilialoguvnm com as lln»

res. c pelas prudus se mma n sns-

pirnr da arngem, entmn uma ele.

gnnte rlama no alrliur de All.) 'rlo

Novaes! acompanhado d'un¡ indir¡-

lduo já. illoso.

O dia estara verdadeiramonte ex-

plendidoy Um ¡ormuso sol Dsl'Wl'Ílll

ao largou sou riquisslmo manta Ll'nu»

1 ra, canudo, ntrnrvz as persinnas, uns

lruins que ílluminavam clan mente

as magníficas lulas du pintui \s- me

¡siws espreitnmm dos seus n'nlio 7

*uns palm-,ins esplendentes rl'nm cle-

w Iica mo amoripam o interior da

sal-1 aonde Alberto trabalhava, c ('nm

!repetidos [rinndns animaram-o no

trabalho. As auras beii- 'um a rur-

to as pelalns d'un¡ geranínm. trans-

mittinílu e' ' beijos pcrluiuadns à

fronte du pintor.

A dama elegante¡ que pousara

i no atelier da artista chamar-mae Hen-
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l'uitar o quarto de Henriquetay d'on- '
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tes

'em Portugal, foi devido á actividade

e intelligenca de tão distinctu pilar-

luauzulicu.

T0010¡ os 'scus preparados teem

tido e coutinua ter uma venda

lextrnnniirmrin, pois que teem resti-

tnido a saude a milhares de enfer-

mos.

= Além disso o sur, Pedro Augusto

Franco, cuja 'alma ¡ilevantada está

sompn: prompta a proteger os das~

_ herdadas dá inrtunny a enchngar as

' lagrimasidos orpháos e a suíl'ocar o

pranto dos pub¡ .HJ-,1053 de muita

i popularidade , '

O seu nomelñgnra tambem entre

os mais dedicados c aüeetus ao pur-

tidn progressista que lhe é devedor

de innumems e valiosos Serricos.

Em 1871 scudoímiuislrg do reino

.o sm'. Jose Dins Ferreira-foi o snr.

?Franco agraciado expontaneamente

i por crie com a cmnmenda da ordem

Wde Christo,

¡ Fo¡ eleito quinze vezes vereador

*da unmara dei Belem, nude prestar¡

.relevantissimns serviços ao conce'

lho. senda prova evidente a explen~

dida Praça que possuo, Belem ; sete

vezes deputado e duas pm' da reina,

onde todas as vezeslmostrou ser um

homem de bem e politico desapui-

"amido, e tudo isto devido É sua

enorme preponderuncin, pois que

por muitos annos sacrificar¡ a_ sua

fortuna e o seu bem estar em prol

-d'um povo que o estremeca sincera~

w mente

Rucebcu tambem a carta de con-

EF“)U. Como presidente da caixa de

credito publico tem s. ex.“ desempe-

   

 

   

 

riqneta de Menezes e o individuo

idoso em o tio.

Henriqueta pediu para se retra-

tar.

Alberto estara sobrecarregado de

tmlmilw e \'iu-se seriamente emba~

racanlo para lhe tirar o retrato tão

depressa como ella desejava.

I _Minha senhora, disse Alberto,

queirn V. exe! Ver a enorme quanti-

dade rle trabalho que tenlioe conhe-

1rá então não scr possivel a realisn-

ção do desejo, ou antes, das ordens

do vi ex.”

-Pu apesar de tudo, é preciso

!que comeca hoje mesmo; não é ver-

dade. meu tio?

_Sim : minha sobrinha disse sô-

mente a verdade, ha urgencia pur

is 1 mesmo que temos de Ietirar

\ brcvnmcnle d'aqni.

nella snhilc incspcrruln dr.ch-

l riquv pârlnrhim :i tranquilinlnnlc

Íxlu _u tu que e acustumnm a vel-a

à jmwlla em liurns de repousa. \

À“ ms :i nm tempo se lilaram. e .

cura: 11...-\.ll›erto hnixnn os olhos, e

Henriqueta vrgucu-ns para as te|as

.qu, .ulurnavmn I) atelier.

0 amor para Files nasceu alligno

templo da HPLC, Nunca amor algum

fui Iniciado pur Lãu auspici s liri-

sas. São ambos novos: ella v gem.

formosa c meiga cnm n seio futigado

l de retraliir-se1 Julgmdo que o espi-

l rar alto a denunciaria; elle gentil, sn-

lnhador, com largo lutam diante de

   

   

  

  

   

 

MMCIOS E COMMUNICADOS

Por 'xinhn ALL Repetiçàss 20705 sms. assigmn-

tem :Lã por cento us abnümenm.

Rednqñankua dmüüdeírn'ros 'M' 2504

    

' nhado gloriosamente tã o elevado

cargo.

E hoje possue o titulo ¡de-Conde

'de Restello~em duas-vidas.

No des] ur dos seus dias, quasi

sempre ancirlentarlos pur causa da

'politi n, não se encontra uma unica,

lmacu a. E' u mais' sublime legado”

que pôde n nobre titular deixara.

sua ex““ familia.
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w Julgado de pa: em ingq'a

       

 

  
    

  
A lei que ha dias creouojulgadó_ _

em Angeja foi dus medidas quemuí-

to honra a nobre ímeiatiun e cuida?

dos dos exmm' sn1's› dm. Augusto e,

,Francisco de Castro, a quem deve-

mos esta acquisiçãu, e constitua mais ›"

uma prova rle que as reclamações;_

quando são justas e teem por lema _

a utilidade e bem estar dos povos¡ -

encontram facil salução ho espirito

dos homens que constituem o nosso-

parlamento.

Logo que n projecto de lei elahtr

rsdu pelo intelligenti qimn snr. dr.

Augule de Castro foi remettido para

Lisboa.immediatan1ente o snr. Fran-

cisco de Castro Mattoso, o fez apre-

sentar na camara dos surs. deputa-,

dos, seguidos da sua assignatura e

demais alguns deputados amigas

'sr-:115.

' Em seguida foi dirigido á com-

missão (le legislação, enjn parecer

foi favoravel, sendo por lim approva-

   

             

       

   

      

       

  
   

     

   

 

   

  

  
  

   

  
  

  

  
   

  

    
   

  

    
   

  

  
  

  
  

  
   

  
    

    

   

    

    

  

  

  
  

 

si, abencnando a hora em que a viu

u seu lado. ' '

Alberto teve de ceder visto aum»

sencia que havia. l

Nulica mulher alguma lhe pare-

ceu tãn linda ! E' que a estreita dl)

'amor fulgumu cum todo o brilha - t

em sua alma. " ›

Realmente Henriqueta fasciaavu.

lmmaculads, loura. olhos saintlllan'

tes, labios de Carmim eum colln ndo-l

ravel.

Collncara-se n'uma attitude ádmi-

raw›l,e o artislamrofund'amente com

movido, movia 0 pincel, permitida

!que se empenhai'a u'nina lucta em

que evidentemente sem snbjugade.

E ambos se trahinm; ambos pad

tenteavam a alle¡ que expontanaa-

' (nunk: lhes brnlum do peito.

Que momentos aquelles i Qua

caos rl'nm azul immaclundo ambos

lanteviram com os olhos da alma!

!Qua íntimos pnclnns de risos e tel'-

lnura recital-am aqnelles corações

Henr quem obteve permissão do

tio para se não retirnr. '

  

   
   

 

Í No ñln de seis metes escreveu-

l mc Aibcrtu Sm'ucs, participando-me

Wo seu casamento. E” que o meu _pres- A

l lixnosn amigo cnsara cnm Henriqae-
l
W'ta de Nunezes. com aquella loura

:d'ollms scinlíllantes, labios de car-

l rnimeum z:olloadoravel,..

w Porto-4887.

I A. Lcãa Martins..

 

   



 

merenda momento
paço de tempo-em q!!!

!gostando uoüperla'- -

_dream muumerae'qaestões

superior importancia, prova exu-

"4 temente o apoio e zelo que es-

eggâgr mereceu aos em." snrs.

e e Augusto de Castro.

0, :nomes do suas ex." são iuol»

lweis e extremamente sympethi-

eu a todàs'equellns pessoas 'que de-

' o engrandecimento da sua

›

r Ramos certos que toda esta,
ñoará muito gratamorque ella,

sua 'maior parte, essencialmente

e tão* facil em desprosnro vi›

gs s ostas e quem a explora e

_ vestigie, como propensa a abra-

WWjuem a serve e attonde mais do

@na merece.

'Este melhoramento e d'nm al-

enan 'enorme para esta terre.

, v uma outra ireguezta carenia

ais que a Angela d'esta instituiçãn,

a normalisar *o proceder d'este,

Shiro, q'he constantemente esta invu-

' ' do por varias formas e proprieda-

;J _Tão do visinho. Esta gente que e ex~
--uepcionalmente Jabariosa a ponto de

_ ;apguom e emeder, é tambem mui-

-Wõ fácil a transgeclir e ordem em pc«

' que muitas vezes uño
&com; coisas,

tecendo a pena ir procurar n oor,_

:lueotlvo longe, ñcavem sem punição-

;lllundoiensejo a duplicarem-se de l'u-

llftg'tio' as infracções que tanto tem cn-

lsbm-odo no descredilo e desmorali- 4

&Wüb d'este tem.

' “ _ podem reconhecer o enerto

Mesh instituição, ss pessoas que de

o, estejam ao facto do viver e

elle d'ests gente o só elias o que

podem avaliar-da mercê que acaba-

' e dia receber.

E' isto um forte motivo de regm

sim para esta terra, porque todos n0-

nfbe'onm ou devem conhecer que e

um melhoramento importante e um

progresso, porque é progresso tudo

, quanto tenha a estabelecer u ordem,

* e ,proteger a propriedade e moralisar

povo. fazendo-o respeitar os direi-

tos do vieinho.

3. E pare complemento d'istn, tor:

;ze-se indispensuvel que a institui-

'seln hem oomprehendida e exe~
. cotada.

, _Que não aeen'etc sobre si os
. @Atos e improperlosda freguczia, ou

@aja um padrão de vergonha; mas

› l!tierndiote por nós todos e gloriflquo

. .os'eeus instituidores.

4» Que não seja enân ho de ser cer-

' temente um instrumento de satisfa-

.oñes ceprichosas Protegendo este e

perseguindo aque le, ou vinganças

inesquinhes que nos envergonhem e

ooueorrern ainda mais para o atraso

d'este pobre gente.

Para evitar todos estes productos

,do ignorancia, para prevenir estas
;fraquezas de espirito, a que são mui«

to propensos os nossos patricios,

, , onmpre que desde o principio seja

n- instituição servida com um poema¡
, que eomprehenda e execute s justi-

oa como deve ser.

. Ao Contrario, desprestigínda c re~
dleulerisada, de futuro ninguem de-

' pente e regularmente educado p

tenderá entrar onde em vez da jos-

tiça só se encontramv u capricho. a
injustiça, o descreditn, uma vei-gn-

nha, emñm.

'Nós aguardamos os acontecimen-

'tes e em Face (l'ellcs seremos ¡upar-

oie/es e rigorosos ua npreciaçao.

v¡

' I'll-(Mn. ~ Norultimo sabba'do
partiu para Sanm'Thyrso onda ten-l

cioue demorar algum tempo o bem

conceituado pbarmaeeuüeo nn cida-

,de do Forme ex.” sur. Miguel José

lde Sousa Ferreira, na companhia de

sue ex.“ filha e' neta I). Learmr da

Luz Ferreira de Carvalho e D. Felisv

mina Dulce Ferreira de Carvalho.

l.illci'uulrn._ 0 escriptor sur. A

' Ena Leal vai publicar em volume (Ls

_seus :Quadros Humoristico», pre«

1 [amados pelo sor. Ramalho Ortigão.

l

4 .'\iu prélo.- Apmrocerá no pro~

ximo ml'z de outubro o «Novo Almn- v

nach Portuense), pura 1888, de que

,é direrlor o sur. Daniel d'Alireu Ju-

i nim'. Sera illuslradn com alguns re-

. tractos (le escriptoros distiuctos.

A ::na-se na rua do Loureiro,

, aporte.

l ('aldaa (lc \'lzella. ~ Domingo¡

lultima partiu do Porto om direcção

ns Caldas dr. Vizella o ex." sur. dr.

Augusto Maria do Castro, illuslrndis-

_Isimu (“roundirlur [login, perante a v'

'Rx-:lação vl'nquella cidade. J

S. ox) foi acompanhado de sua

em"" esposa, ll. isabel de Cuatro e

seus ;guluutns mhost

Desejamos ilerúras que se, ex."

encontrem n'aquellas thermal¡ pI0m~

pto linitivo aos seus lncommodos.

I'haruneln- »u pharmaceut-

llcon. - ArüíllIÇ-'Im-IIUE que existem

na ilha da Maduiru algumas pharma-

cias som plinrm uteuticos hnbililados.

Contra tal lllc,.a|idndo que redonda
em prejuiso publico e dos pharmn-r

ceulicus legal' ;rule habilitados, já

representou a ê' iuiedzulu Pharmaceu~
tico. lluzituuu a › governo.

Esperamos que o sur. ministro
do reino, pnnh 2 com urgencia termo

a tal abuso.

'I

y

»Igresaâo da familia real.-'

Consta ser nn dia 17 dn proximo

me¡ de sell1 ihro que a familia real

partirá de Lisbon pura o Porto e nor-

todo paiz,

Con) Suns mageslades e altezas,

;virão tambem os príncipes renas,

quo devem chegar a Lisboa no prln-l

cipio do moz,

O sur. presidente do conselho?

acompanhará os augusto.: iajantes

na sua digressão á província,

No Potim-Está hospedado no

“Grande llotr-l do Porto, n sur. Mer-

, ça) Pacheco. deputado e um dos ora-

doros parlmneulures umis notuveis.

('nldns da llnlnhl. - Partiu

ha dius para ost- Caldas o sur, Ri- .
carilo M. 'ugu ra Souto, nosso col<

legs du redenção, indo Ile Visitas

seu ox 'W irmão dr, Souto, que se

acha ulli inuummoddtlo.

Folgnmos com as suas promptas

melhoras. l

cine ug".- No aldeia de Villa-_i

rm., Ilespunhu, um pae atirou ao

mar um pequenito de dons pera'

,ç a pretexto do que a po-

' _,l chorava muitol

rnte~ um marinheiro quer

n na oocasiào do crime salvou!

u oremnca.

\ _ l'nrlngul em Znnzlhnr. - A

Agencia Reuter recebeu um deem-I'
eho de Zuuzibar, dizendo correr alii
o boato de que se malogrsram as ne-
gociações entaholadas entre o sultão
e o commissario portuguez; ao que  consta a inglaterra e a Allemanha ti-

amnoom-mendede .inumação do

rei dos Pains-Baixos como srhitro

da questão, mas diz-se que a propos-

ta não foi ecceitei

Failed-emo. - Morreu lion-

l tem de manhã repenn'nameute o sur.

dr. José Ayres de Gouveia Osorio,

professor na Escola Medico-Cirurgia¡

da cidade do Porto. per de reino ele

.ctiro e presidente da actual camara
4 muninipal d'aquelln cidade

O dr. Ayres de Gouveia era um

excedente homem, bondoso, allabi-

lissimo, cmlim. um digno caracter.

sobejavam-lhe osilitulos de honra

social pure se impor ao respeito de

todos, todavia, o dr. Ayres de Got»
veia orgulhavn e (le pertencer á

classe jornalist 'a. _

t) snr. dr. Ayres de Gouveia to¡

encontrado morte, por volta das 8

horas da manhã no leito. A sua 2x3"
familia, que se ache em Vouzella,

enviamos a expressão sincera da

nossa mngn.

lim hnrjonacel. - Até que e

final veio filiar-se no partido do sur.

Bnrjona_ o sur. Filippe Leite. lente

do lyceu de Lisboa.

Com que cara estan¡ a estas ho›

ras ns snrs. Serpa Pimentel e IIiutze

Ribeiro que quando ministro fez uma

triste ligava em mandar abrir con-

curso'pnrn o fornecimento dos im-

pressas do caminho de furo do Mi-

nho e Douro E?

Grande IIeeIdln.-Ante-hon-

tem por volta das l'l horas e meia

da noute, houve no Porto, grande

incendio no predio de n.°' t a 3 B,

da rua do Santo Ildefonso, que faz

esquina para o largo (lu Batalha.

0 logo irrompeu com grande vio«

Iencia nu armazena do Vinhos du fir-

ma Goncalves do Sé a C.', o, mo-

mentos depois, mistura-se de todos

os pontos da cidade um intenso nla-

rão, uma chuva de [aulas o grossas

oolumnns do l'muo. Accudiram bom'

beiros volllnlurios e os municipoes.

com o respectivo material, c todos

eu houveram com denodo.

No salvamento (ins moveis e do-

* mais homens distinguimnrse muitos

parlioulnres e um sargento de iuiun~

teria!

O dono do predio. que é o snr.

Lourenco da Silvu Pereira do Mega-

lliães, tinha a casa segura nn Com-

panhia Segurança.

.onda-se que n i vo fosse

proposital. Porisso a poli( l interro~

gun a um dus socios da drum Gon-
calves «le Sá Gr C!, snr. Francisco

I Goncalves do Sá s ao criado :iner-

w mazam Manuel Rodrigues Pereira,

dele du-os n ambos para procedure

inve. 'nações 0 outro socio o sur.

Antonio Gonçalves de Sú, estava au-

sento,

¡Ieda-2. - Chamamos a atten-

ção dus nossos bonevnlos leitores

para o :Innuntuo da Pharmacie Fran-

co, em Brlem, que publicamos na ,

- competente secção.

('nnsnl do Farm_ Partiu hnn-

tem no vapor Girando, o snr. Vicen-

te Nunes Tavares, nosso consul na -

cidade brasileira do Pará.

Não conhecemos este cavalheiro

e por isso n podemos dizer aos

nossos contei-musas e estimaveis

assignantes do Pará, as qualidades

que lhe a ' lhantmn a fronte e ador-

nam o espirito. Deixamos o naiuiuho

aberto ao nosso intelligeuto corres-

pondente d'alli para melhor desen-

volver a biographia d'este diplomata.

0 assassino do calm Pereira

- Forum tmntem examinadas por

dois palengraphos as certas juntas

ao processo do abntre alferes Ma- 

. PM 'e ,
antes doi crime aolpaeu .h . 7_

O reu compareceu junto do pro:

motor do 9.” woselho de aterrame-

crevendo algumas palavras, pelas

que se reconheceu ser d'elle ss oi-

tadas cartas.

Na proxima sexta-feira volta a

perguntas, mas o processo só será

julgado depois de ferias.

lt¡p¡›nloân_nllveual de Bah'

actuam-«Está detim'tivaméute mar-

cada para o dia 8 de abril de 1888 e

inauguração da abertura de exposi-

ção universal do Barcelona.

142m barris e mantilhas herda ser

de fazer dar uma volta ao miolhn.

“conveniada-A proposito do

desorelbumento de quo he dias foi

ríctlma o snr. Lopes, bilheteiro do

theatro de S. Geraldo, em Braga, um

jornal da localidade recebido hontem

refere os seguintes curiosos porme-

nores : - '

Aos ouvidos d'um tal Avelino ehe-

garurn uns :uns-:uns olicnsivoe da

sua pessoa, attribuidoe ao enr. Lopes,

bilhetoiro do thentro e empregado da

bibliotheca.

Avelino premedítou metal-o, e al-

guem loctou com o homem para- re-

nunciar a tão hnrroroso inLenLn.

Edeolivamente conseguiu-senna

renunciasse ao projecto d'assassino-

to; mas jurou logo que lhe havia do

wrtnr uma orelha, . '

Quem the ouviu a jura riu-se jul- '

genoma um desabafo,

Mas Avelino. ao quefpareoefuño,

esteve com meias medidas'

De combinação com um barbeiro

seu amigo, e parece que de mais el-

guom, plaueou a roaliseçào do seu-

projecto.

Convidou o nur. Lopes para um

passeio u S. .lodo da Ponto, lá tum

citaram, e ao escurecer regressar-am.
Avelino insistiu com n snr. Lopes

para-rcgressnrem polos Prados, mm

teucõus de o assassinar. segundo se
diz; porém o snr. Lopes não nccedou

rm viutude de receiur tropeçar n'al-

gulna pedra, o que lhe sem iuneslo,

pois que ainda ha pouco se restabe-

leceu da l'ractura d'uma perna.

Como Avelino não pondo conso-

guir n seu primeiro proposito, que,

segundo se diz. era du cortar o pes-

coço (Im qualquer dus quelhas que

dos Prados conduzem à oidnde,anom~

pauhou o sur, Lopes pelas ruas até

f¡ Arruda: entraram u'um restauran-

te, e tomaram o seu uaiérinho, muito

nordealmeutc.

Suliiram, e demoraram-se a pas~

soou" pelo largo, ou¡ frente da Aroa-

rln, a junto do theatro.

Era já bastante tarde; quando o

ml Avelino reconheceu que não an-

dava por all¡ uingue¡n,volton-se para

o em: Lopes, dizendo: que tens tu

n'essa urrlha?

-Vé lá respondeu o sur. Lopes,

ofl'ereccudo lhe a orelha.

Avelinonque estara munido d'uma

navalha de barbe, pegou na orelha

direita do sur. Lopes , e... zàsi

cortou-lh'a rente, litteralmento pela

base.

O snr. Lopes, que no primeiro

sobresulto julgou que fera sorte de

prestinligitsçeo, por que o tal Avelino

tem dado espectaculos do prestidi-

gitação, clamou-lhe: dd cd a orelha;

olha que grrça.

O Avelino respondeu, retirando-

se npressadumenie: «ticas marcado;

agora torno a gabar-le do que não

' luzes).

_E eis ahi como o caso se passou,

segundo :i melhor versão. 



 

  

 

G RUPO ANTIGO

11:. n.. nm.- .m na.. ..um um mblorum um».

N'um trulscu só: podia nl¡ dormir a nesta.

.av sombra, Aunmutor. Uma vma amis.
A Vide Em :t Ementa e o mble em o elefante,

nnrnscou.1uu,aumu.1ne »sms braços violentos i
E, subiu n trepando a todos; os momentos,

o gastou para m7 :Llw chegar!

.. .um. mn :numa . . .n. mlhllm_wn1.

e 'sul rnouu n vide n cnrrngn, o inunda

(Iom o paso brutnl. co's rlquesn juuundu

Dus f los de veruum oyipsrn e fmndosa,
nu. u and.“ Inth «a Arm" .n a. m..
Jum. w .Mr-'nva s m.. u ...um I n.
v" llrmulvu n m 01m Bnrho n :naum-n,

  

   

   

  

 

  

@uma Junqueiro.

 

~ ÍDYLIO

nando nd¡ vamos ambos da mãos dadas,

lher nos nlles lyrics a teriam,

E semanas rum [alugo as ::alunas
Dos rotúol a¡ noite inda orvamadu;

Ou vendo o msr, dns arms¡ cumladls,

Gontnnmlumos as nuvens vespertinns,

Que pnrectm fantastic“ mirins '

Ao longo, no hormona, nmontoadu:

Quantos vozes, do ambito, ”trama-As!

Não sui quo luz no teu olhar ltuutun;

Sinto tromexute a mão, s impallideuss

o ventos o mu' murmurnm amoo!,

E o poesia das cousas sa insumo

Lenta u nmorosn em uossol coração.:

Anthcro de Quental.

_4._-

Vtsuummn

 

A noite estava vnlontumcnte lu-

minosa. A lua dir-sa-hia uma enor-

me ligi nn rle gelo que lentamente

irsuurrvgasse na concha azul do in-

Ilnitn. Nus montes altivos hmris a hu-

'niduz [lu relenw, que smpallidece a

t'rontu «lu homem e refrigeru ns guru-

uõos priwñavnris. E us brancas, nuas

Jdawls dia granito mostrando. em mel-

gns recusns de luz, os Nonatos finis-

slmos du suas scintillações-davsm

uns tous d'um batalhnr de luz. na

luz. No fundo dos valles pairava o

fungo supurñcial de luar immenso;

puroclu um pnllido Innr de espuma;

í) l-Imnnm estava docemente tris-

lr., porque ha uma tristeza que cun-

snla pulo menos quo alliríu. E a sua í

alma n'uma impnniiersbilidade de

qu' ção absorvente, cheia de. po-

sitiv mo (l'umu vida monotonamcn-

le tormnntosn-all'agnva em olhares

prolongados o luminoso Intangivel. i

Mas n'essa morbidez do pensa-

mento, sentiu u ambição de saudar.

E oppresso em lnntn tituniza, batida

das ideias que instantaneamente se

formam como explosões que des~

'trosm-estvemeceu. Havia uma Ida- 1

  

i Contem

›

.die-Medio' _olhsudo s'oñmolênlninen-w

e brilho durma Aurora. Div-se:

kia o denso informe das trevas atra-

!Vessado por um punhal «le luz.lA Fé

H .

l ,t manhã. porem. caminhava lar“

mudo a toilette de prata. Tudo ia ves- \

tindo a toilette de airo. A nnlurem-

.lovautnrwse da cama, depois Lle lo~

mar o banho fresco da aurora. 0n-

viam-se no Itinga os górgeios das

.avos, e sentiam'se frescuras oxige-

111685.

Então o Homem'que pensam du- '

*Irante a noite viu o Poeta e disse-

he :

c - O' pobre louco das :visões:

amos, quebra a Luu Iyrn-essa ¡urn-

tirn, e oncura os Ceus~essa verda-

de. ~

E agarrnndo brutalmente n'elle,

Ievowo pela mn¡- indetlnído do -Es-

paco. continuando :

(-«01haz queerPge'isto é a gm- i

vitacño. 4 i

Não ha immovel, tudo tem movi-

.mento. Lagrange, Galileo, Hippurca,

iKepler, e Newtonyt'nllavam azverda-

de. Aquillo que ves alem para ns

bandas du madrugada, é nm corneta.

Não to assustes quevnào prognostica

guerras. nem postes. As plantas que

estão abaixode nós, respirnm e teem

tambem estomago,

E essas pavoaoões enormes qucv

› tu \'es aos teus pés são organismos

sujeitosfa uma determinada Biologln,

tem as suas leis. tem os seus codi~

' os, ›

E A sciencia fez recuar as datas,

resolveu problemas nlslorícos, in-

ventou, trubnlhou, sondon o desco-

nhecido e firmou as suas leis. Disse

que tudo estava sujeito á Evolução. *

c que o ccmbro humano cuuiiulmrú.

sempre pula luminosa estrada do l

Progresso» *V 9 \ ' "' r r í'.

Evo poeta, abysmadu. submetti-l

do, olhava trumulo para esse Homem

e a Razão mediamsu como heroes. ¡

gamoute para o Futuro. Tudo in dei#

 

Eais qmamgmnoràmbawoman,
_' A pouco o pousa :se: rom entaum-opus::

o Come pelo um: longínquo da nortnda.

IV

Sobre o ::um curvadojmmorso em cruas penas.

Aqusue rei sinistra¡ energia» e Ligrnm,
Tinha na from voz modulsçnu Saunas...

v

E u ñlho inerte s mudo¡ Então, n'uln uma“

Deixou-senna' !animo senao,n'um mbéllo,

E qusuumse n pensar no seu sua! (latino,

\7I

fmüenurme. um confuso o brunzoo !mudo

Canin-lhe sobre o enfermo espirito &atuando;

E o luar iuundou-lhn ns barbas e O muito,

VH

Tnlrnz que o em vn;- em sonho sllucimdo,
Do duque de Viuu u ospactm vlngsüvo

Apontando-uze a rir q Infanto laminado...

VIII

E nenhum n foro¡ ímpncaçãn no ativo

No andam“. ontr'ura, o duque ?to Braganca

A's [seus lhe cnspiu com :cabo convulslv ..

. IX

 

Suhito algum o Rel. e pano leito avançl:

E uma lagr umeum, amth reprimidn,

Das hortas lie uniu no rosa¡ da crença...

X

A volnrlmaira foi quo El-Ray chorou em vida.

Gonçalves Crespo.

_=_

 

original, que não conhecia.

Porem elle era intransigente. Ex-

plicou-lhe passagens historinas. ci-

tou-lhe tantos, mostrorrlhe que ls

tudo pvesidem leis. E ao apontar-lhe

u Franca, disso-fu_ E' ainda a lei s

atíirmunse. Hx duas potencias que

rrngem. Uma rue cedendo n cami-

nhotá outra. E'íum passado'qur mor-

re o um futuro que deupontu.-i›

E OJpnetn que vin n curva doísol ,

u; romper, grandiosumeute por traz:

a;montnnhn, desprenden nm sorrir“

de consolsçào intima, e protestou ;

nunca mais cantar os lynos do vulto:

nem as Violetas das bordas vinejan-

tes. Atirou ao ridículo as nrcheolou

girls que não prestam e começou a

cantar as energias sur-.ines.

Foi como nasceu o poetajmoden

no. v

João ( hvysultomo.

*Hi-3P_

mit' l'lllllt'lllll LlGliIliAS DE ll-lllíl

n M. Pinhríro Chagas .

 

.. .

O principe morram. e Ingo ns consuma,

Em prontos. de redor do mortuario leito,

larguei¡ nvuz emmimos oéoslevandoas mãos'

JI

¡tl-Bay João'Sngimúu, a fronte sobre o onim,

1;., dos branlíõcs á luz ensangucntada. O Ethan aldôr lheiawínoa o gravehduro aspeírm

 

Faz hoje um :mw qua

raneceu o prtmomso poo-

ta Gonçalns Crespo.

' Oonoío Ia Noite.

Triste noticia. tristamante lldnvl

Fu nojo um nano, Mim aquilo,

gua me cantou a Chamou-1191

de canto- e lngnmm n Vidal l

Joao de D'us.

 

_ No leque «I'nm senhora

_='_ y

Como lot justo Deus em a her tão nada,

E a mim tão feio e bmwl»

1 Em rush¡ senhora, e muito junto sindn
' Em ms !mm amava !

l Alberto Braga,

__3..._

BÊBRQGADA

 

En quiz quebrar a lyra

Quandoa sorte me disse tristemeute:

_(Olhaa tua illusâo lá vae fremente,

Na arsgern que suspiros- 

..roaming :mm nistoan

 

    

  

Elias¡ e yi'o nbvsñso ê sñlnçiotá

unos¡ ::anme aqunlln banca

O meu prorir risonha.,

 

uma'
       

        

 

Fiquui então sombrio... » .

Olhei e ví o cell, manta de'tnle, .

Beneath' o seu pnríssimo azul,

No crystallíno rio. 'A '

 

Mas eu descr¡ de tudo”. '

E v¡ murchar us potulas da esp'mnoa i

[ndo envolver-se além na brisa manu...,

E cu... quadetmo modo...

  

Senti-me triste e só l.. ' . .

Sum vidn.scin amor, esp'ranoa instant.

Minha obra illosño vivo, dosperh› '_

En soa-me em l/eu no... ' " '

   

   

  

   

   

 

  

   

  
  

  

   

     

 

s

E eu quiz quebrar a lyrs \

Quando a sorte me disso tristemsntta: 1

_rolha n tua íllusâo lá vao treinou_

Na alugam que suspiro.)

II

O LYRIO BRANCO

A .v. mw». naun_-

Nio hn em todo o mundo uma.

ao aldeia,'por mais pequena quem-

ja que não tenha uma lenda'. E es “

da passa da paes a filhos mmoumn'

lenherança de sangue... tornando~$o

immorredoim.

A minha aldeia tambem possue.

uma lenda, singela commoá mm'-

cães que a contam, triste como

rostos compungidos dos quais são

tem.

Vou contar-Vol.3 tal quolrn'u' com

taram. _

-Ns encosta do monteque datam-

de :aldeia dos rigores do vento aiii', ^

houve outr'ors uma gidndesinha_.po

tica como os seus arredo'rés, anne»

anda como a [ace d'un¡ lago Betim-e

so onde a víraçño das noites tepidus_

e sublimes que inspiram os poetas

sentimentaes, não desonhssss uma

só rugo. _ V

Ssmilhnvn (com ns suas casinhas '

alvejantes no mein da verdnra dos

pinheiros) um enorme ramalhete do

rosas francos, circuitado por ramos

de murta.

Pertencia. esta cidldesínha, aum

senhor feudal cheio de rheumatismvs

e de mil outros soflrimentos, conse-

quencia evidencial da vida desregm.

da que tivera na sonjuventude. Quan¡

do o cn nsnço das orgias se lhe intel'-

poz no caminho, horror da solidão s- '

que estava condemnndo. Quiz tornar

mais agradavel a velhice proxima,

para isso escolheu ums senhora,.le

muito joven, mas que lhe más,

  

$-



 

    

      

     

 

, _ iii'éntozs e;r$

os noivo: para esta cida:

¡testo-lb:: isolada n'um monte,da qual

me oecupo-

i ra ver ontea que repente“ \

ironco d'ugn castanheiru j.? velho

, abalado _pelos tuíões da Vida un-

'Íiufm ;ainda podia dar uma_arvore,

"um homem prestaote -á sociedade;

não. \Deixaram-a prescer açou-

üdu, ora por hrlsns manaus quo mal

e saeudiam as folhas, ora por ven- _

vii'es destruidorea une lhe abalar .

*um as raizes. ~

' ÍUm hello dia o furacãolsoprou

wa¡ is fortemente; o castanheiro par-

' ; mas ficou a vergonteujá vnmnil,

'eu r fortes raizes.

m IEnquanto durou u lucto, o ñ-

?!de conservou-se no cnstello do seu

 

.

› .-

 

   

Uns dias por outros costumava

manusear pelos arredores dn cidade,

iate porque, apesar da GruScEnte

Corrupção du sua alma, amava em ,

,extremo aquelle velho de cabellos

,' brancos que lhe dera a vida.

,- .

l

;2.

   

 

, 'Foi n'nm d'estes pus s an el« j

'là encontrou uma pastora dos s

_ quinze amics, linda como os amo

n' ;inata como os novilhosquenpasc n-

t: tara.

'Não digo que a amou; porque o

amor é nm sentimento muito delica-

o guru querertas almas o possam l

A sonnr.

Viu simplesmente na pobre crean-

, , que por sua desgraça, nasceu

ormosa como os anjos que entoam 4

os'h mnos celestes em volta dr) thro-

ñno Creador, uma flor silvestre o

min, n por isso mais irritante, à

na! elle podia aspirar o aroma até

w lui-char n flor.

> E mmeçou a cavar em voltn d'el›

' 'la para a arrancar pela raiz.

 

   

     

    

    

  

    

  

 

   
um

_

Eram onze horas d'nma nnnte da

a 0810,:: a lua rumpin magestosa o

A p_ cida por entre nmns puqucninus

f¡ ' nuvens dn cnr do zinuu. A lnrisn mas

. '-J_ duncolisava com os secretos prontos

i3“ :que \carpin nas folhas dos arbustos

- le dos robles, um quadro que teria

mil ?tintas aos raios do sol, mas que,

_nella horu, apresentava só duas

i res distinctns; a toalha transparen-

_ fauna vogava no espuca, !sairia com

os raios da lua, e as sombras gigan-

. :essas das romeo, phnniusmns enor- '

i'* mas, ulongados sobre o terreno ári- ,

' do d'umà encosta, .

v E esse quadmjá vós o adivinha¡-

_ tes.

' Era elle-o monstro; era ella-a

victimn.

~ Quereis sabor o que diziam 'J Ninn

, _ cn_amastes? Mas no menos tendas

sonhado? Pois bem, diziam o que

1765 dizioiu nos t'nssos sonhos-

Ellu, coitada! hein cedo conhe-v

ceu a profundidade do ahysmu um l

,que a lançou u sua inexpuriunoin;

elle... riu-se.

Ella, mezes depois, em jauuiru,

sentiu murchar a ultima (uma da

sua curta villa, e a neve, no espaço

de dois dias, acabou de queimnl-u. \

Elle atirou-se de cabeca no mur

das devassidõns, revalVeuAsu no lodo ,n

doi fundo, e mais tarde nppnreceu ,

á superficie, todo manchado ::in

    
I

_ No primavera seguinte sobre a

«mpjultura da infeliz pastora appare-

peu união @aroma um lyric branco.

Qrónlo da monte, caindo gottaa got-

 

mnte a noute.

Bushnbes almas passaram, e com

elies outras tantas primavera, as

qunes taziam florecer todos,os ao

nos, sobre a sepultura da desditosa,

3g 'sobre vo“sen Mix, enehia-o; e '

quartil o espreitavàui por de tm¡ dasn
alemanha: vizinhas os primeiros cla- i
ruas do sol, cnna~se a haste do lv-

rIo. indo depositar sobre a sepulu'i- '
.este consumia nasceuum ülllo. l'r-'I da desditosa o ro'cio recolhido du' ›

ANNUNÓIOS

 

como; A nnniuninn.

Fdfllllll peitoral irrmgiinsr da Phuniiíwiu Franco eu Belem

Precioso alimento rcpnrudor, errellcule túnica rcaonslituinte; esta farinha. a uni-

ca privilegiada e legaluianle ancwrlsidu, é muito agradavnl e utilissim: pm !alta de

 

o Irrio branca. que da nontc rem ¡appetile. doenças de p'itn, pm mnvulasrrntes. pmmas idosas, treanças, anemias em

ao romper do sol á jazida oiridadn.

Hoje já nada existe.

Porto--87. F:mando Ma rãa.

 

A MINHA AMADA

Na¡ tarda famosas. ridnntrs dihitt,

Nil :mrnra mami¡ do frescas manhã!,

Eu vejo ..contemple l tua iam formosa,

"Mais-nation rosa da péL'Jns leur-u.

No dócu murmin-io de bmndn norton»,

No ouro dolsnto. subtil, perfumado.

L'u ouço enievndo, n'mu canto sidorio,

Em dóuo mystorio, o ton nome adorado...

Em uuitns manu. tmnquillu, rideuue,

Nas 'strellns iuzantes, de mago 'splendon
Eu vejo a fulgor de dois diamantes
Teus olhos mutantes, 0h! punida flor.

Nas uzns da brisa, que passa ligoim,
Amam, maneira. beijando a num...,
Proslnto u cíciv da beijos Mamma _
Teus benus "amamos, ohl dbca mil-ngm.

Em tudo n quo o hello. demag¡ harmonia,
no infimde Alegria a qualquer coração,

,n vejo um reduxo e um rngo (uhzor,

, De ti meu nlunr. minha loira Visio.

Agosto › 87. Jos( DOl'dW.

550th

No livro dos destinos li tremendo,

Meu nome em negrn pagina traçado

E com lelrns de sangue \'l gravado 4 13 3 UI“” âmmmw Scril L'

l) ¡n'ovir e pus ado assim dizendo:

*Quando nascente ó triste, «Espanta nonenda

(A nuturu tomou e desmniudn

(Teu astro enfiou-logo apagado,

, ;A mn puiago de horas íoi descendo!

«Qua esperas infeliz do [eu futuro ?l

“ont tenis sem re @diana a lun sono,

¡Supportau oorlgord'um fadoduro, l

«Peurá sobre ti tormento forlul

,dirigindo so no ceu teu aulro puro i

usumando uma gargalhada ”me“. (Quando o dia chegar da crua morte! l§'l'll0|›l'§^l'.¡0,

¡recolhici o pranto do céo para¡ o dar ;genl para os rlehilitndis, qualquer que soja n causa da debilidade.

¡ WW

V . y ~, . r , 7 › , . ,

l' lMiO N lllll. [Il 0 DE CARNE

Unico legalmente nuriorisida pela governo, a pela junta de saude publica de Por-

tugal, dorumrnlr lrgahsadns pelo ronsul geral du Imperio du Brazil. E' muito util

na tom'niescrura dc luda as doenças; originada ronsideravelmanm as forças :os indi-

ividuus debiliLnlns, o excita u :ppatita dia uni mudo nxlraorrlinnrio. Um calma d'nsta

vinho, representa um han) hiret Acha-se á \enda na lel'uliitlü Franco em Belem e

nas prinmpaes pliarmacins.

  

A”:xzr-

CONTRA A 'FOSSE

XAROPE PEITORAL-JAMES

y Uniru legnhnrnie JuCtiH'ÍS-'ldü pelo Conselho do Saude Publica da Portugal. en<

jsainin a appmrmlo nos hnspitnes. (lida frasco esta¡ acompanhado ue um impresso com

as ol "Hdr ' dos prinrinacs mrdiws dr: Lisbon, ruroiihncidas pulos consoles do Bm-

zrl. \nude-se na Pharinacia l-'rnnru mu lieluui e nas principnes pilrirluncils.

   

Palmieri .E mountMilani?

FERREIRA 8¡ IRMAO

77, RUA DA BAINIIARIA, '7.9

 

I xuxa acima da (esquina da Fonte Nom)

Brogui¡ meilleiunes, Ill'lllh tom'chlmlcas, pharmauutlen

e photographlcon

  

  

¡ OLLFAIÇÃO completa dos gm: Ios'dosimct¡ irús dr_llurggraave, sertlltrchan-

I tennd r outros productos min, I dos na cus: do nurtur. Fabrico do chocola-

tes ruslauraules r nn. unnas. Humildade; annnnrindns nos jnruaes citadas aquollas

até agora CUHIAFL'ÍIIJS na lhcrnpentira. Vnccina iuglcm. tinturas nar¡ n cabello, copos

do norma. Extracto de L'dl'liu ih: Liubig, Ferros o inslruinentos oirurgiros, avulso o

sem estojos para preço de e Sono a moon, podnndn mad¡|icar›su os eslnjos :l_vo:.-

'tado em quantidade de ums a pinto, É¡I\L|S d'nutnpsia. ;minuta *. uretrotomia,

molestirs (Folhas. e para \ti' ' ” Iller, Form-ps prolnns variados. apparelhos

d'Esninrch, mnrhiuus e e u\' eleclr ax. lzryngnsrimnis. sermgas'para injocções sub-

cutainms. therlnolnoirn. ' A , lr., rir. e eslnjus \'Isius. Apparelhos

cirurgicos em gem¡ como. algn. ds. \'ulinlin._du praia, estanho. goinma elasticn, fórma

variada. Fundns direitas, 9*]usrdns. de ;Jo ' -uias até. hoje conhecidos, sim-

ples e duplas. pnrn homem, mulher a :ri em niola especiaos para crian-

cas do 2 zur' dos elastica para comprimir o rentrn. ditos A mudas

pan ruplnm. no umbigo de cr mas o adultos. Almnl'ndns d'nr para“: doentes, tubos

alimentadoms para os mesmos. M045 olnstims da linho, algodão); seda, rum pêje

seu¡ pi: 3h: 'o joelho, rim e i'erilhri, r ein nerns isoladas. Suspensniins para os es-

:cmtos, eso e esphuras para [oiiiiculu urinors do div :4.15 formas; boucts para

'45110, passarins de forma variada r run .epíradoms, um, etc. Seringas da todos

os systems ronhnridns. e borrachas para_ njecçürs o clyslrrrs, da capacidndn desde

' r hnrrachas com mnulas para lnvaloríns vaginaes. Pul

'eriszdores para [Jús r, liquid Fins da Iinhn; nspnnjas: ligadnms de tecido elastica;

piuceis rectas d rnrrns arliouln com e>pnnjn para a garganthMamadeiras r. hom-

l›as para extrnhír leila, ditn pain r-illorar nus peitos. lulas e syphõor de fórmas mui~

to variadas, tha) elasticn. di: diametro [lPSilú i inillimntrn :i i!,crutimelrns; dito

furado pain r n de tuninrea, Tlmrmmnnlrns [mm o tunpa u para banhos. nrnn-

metros. li'imlllàlrlli, deudmrlrns posa-muslns, [Jardineiros, lllÍM'OSrOPÍOS, e lentes,

almnl'urizes e capsulas dt' purcullau . ulmnjudas a alronl. relorlas. balões, tubos de

vidro, (rast tululadus. provem, rnan graduados e apparclhus para lnnuuadas ga_

tous.

 

    

 

  
   

    

 

     

    

    

    

  

 

   

  

VENDA! I'll“ JUST!) E A RETA¡ II)

 

xamos em outubro
('nm tanga punk-:i do t

  

!4an das rlluelplhns de FRANCE!,

:.- su'nl :I ra'uti, l 2.", a." e 4.' anna.

1habilita. pin-:i 0.1 rxmrs que lê \.l haver em nnlnhro, lllllll-

:nnn em qualquer das ¡liseipllnas :teima mencionadas, por preço

 

Maria Adelaide Fernandes Prata. ;extremamente similar.

Tuma com:: de lições particulares, Indo aus danielllns;

e 1 Iamhcn luectnna em eollzglos.

Dirigir cart:- eo :n inte-,Ines A. l., a ella redacção, flll

Caldelrclrns, año-Pour»

E___á_'___'

[ IMPRENSA RFAL-Pruçtr da Santa 171211111, 43, 44 a «LÊ-PORTO.
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